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			Dedico este livro ao meu filho, Jean Carlo, meu incentivo de vida.

			À minha irmã, Ni, por sua dedicação e cumplicidade

			E ao meu eterno namorado, Ney, que tanto me incentivou a escrever antes de partir para o outro plano. Obrigada a todos.

		


		
			O que não provoca minha morte faz com que eu fique mais forte.

			(Friedrich Nietzsche)

		


		
			
Capítulo I

			— Anda, Milena, vamos nos atrasar!

			— Calma, Helen. Você e sua mania de querer ser a primeira a chegar aos lugares.

			— Claro... Assim tenho oportunidade de observar melhor as pessoas ao chegarem, ainda mais quando entre eles estará o senhor todo poderoso da empresa.

			Elas moravam juntas há um ano e meio, se conheceram na empresa de informática onde trabalhavam e hoje iam conhecer o presidente da empresa, que raramente aparecia, pois ficava a maior parte do tempo na central, em Londres. Pouco se sabia sobre ele, somente o que se comentava, herdeiro de uma potência, solteiro, trinta e dois anos e mulheres, várias candidatas querendo agarrar o grande homem do momento.

			A festa era para comemorar os cinco anos de sucesso absoluto em sua filial no Brasil. Milena e Helen estavam ansiosas.

			Quando chegaram à festa, companheiros de trabalho vieram ao encontro delas:

			— E aí — perguntou Milena. — O grande homem já chegou?

			— Ainda não — respondeu Ted, o chefe do RH. — Mas não se preocupem, ele virá. Vão se misturar aos demais, aproveitem, a festa é nossa.

			O ambiente estava repleto de fotógrafos, acionistas, funcionários. De repente, silêncio total. Helen e Milena se voltaram para a porta procurando o porquê. Ele havia chegado: lindo, em um terno de caimento impecável.

			— Nossa!!!! Helen, não imaginei que ele fosse tão belo.

			Helen nada disse. Ficou ali como uma estátua presa ao chão, muda. O que ela via na sua frente mais parecia um deus grego: moreno, mais ou menos 1,90 m de altura, cabelos negros penteados para trás, e os olhos... de um negro intenso, vivo, observador. Tudo isso ela constatou ao cruzar seu olhar com o dele e sentiu naquele momento que se perderia mergulhada naquele olhar. Despertou ao sentir um cutucão na cintura. Milena acabou de chamá-la de volta à vida.

			— Nossa, Helen, parecia que você ia comê-lo vivo!

			— Eu... fiquei encantada, só isso.

			— Venha, vamos fazer com que nos apresente... Ei, Sr. Romano, não vai nos apresentar o grande homem?

			Romano era o gerente geral.

			— Claro, meninas... venham. Com licença, Sr. Rangel, falta lhe apresentar as meninas dos olhos de nossa empresa.

			— Pois não, Romano, mas pare de me chamar de senhor, pra você sou simplesmente Bob, afinal, antes de mais nada, somos amigos.

			— Bem, Bob, esta é Milena, supervisora do marketing, e esta é Helen, nossa gerente administrativa.

			Bob olhou para ambas. Suas funcionárias? Mas pareciam capas de alguma revista famosa. Milena: alta, morena, olhos castanhos esverdeados, cabelos nos ombros e um corpo escultural. Helen: um pouco mais baixa que Milena, cabelos de um castanho dourado, que no momento estavam presos na altura da nuca, olhos de um azul profundo e o corpo perfeito. Ao cruzar seus olhos, sentiu um arrepio na espinha e lembrou-se do olhar trocado assim que chegou.

			— Bem... estou encantado com ambas. Espero que sejam tão eficientes quanto lindas.

			Milena foi a primeira a reagir. Helen permaneceu muda:

			— Obrigada, Sr. Rangel. Quanto à eficiência, procuramos sempre dar o melhor de nós.

			— Eu é que agradeço, Milena. Devo a todos vocês o sucesso de minha empresa. E você, Helen, não fala nada?

			— Oh, me desculpe, Sr. Rangel... Obrigada.

			— Ok. Fiquem à vontade. Romano, você me acompanha?

			— Claro, Bob, vamos conversar com o resto do pessoal.

			A festa estava no auge e já passava de uma hora da manhã quando Helen falou para Milena que queria ir embora.

			— Mas já? Agora que a festa está um arraso?

			— Eu sei, Milena, mas esqueceu que vou sair cedo? Preciso visitar meus pais, já marquei, não posso desapontá-los.

			— Bem, vá você, depois eu acho quem me leve ou tomo um táxi.

			— Você tem certeza?

			— Claro.

			— Tá bem, se cuida, tá?

			— Hum... hum.

			Helen pegou sua bolsa e se dirigiu à saída quando alguém tocou seu braço:

			— Já vai, Srta. Helen?

			— Oh, Sr. Rangel. Sim, vou visitar meus pais este final de semana, portanto terei que me levantar cedo.

			— O que é uma pena. Vejo-te, então, na segunda? Ficarei dez dias na empresa.

			— Ah, ótimo. Veremo-nos então. Boa noite, Sr. Rangel.

			— Boa noite, Srta. Helen.

			Helen saiu sentindo o coração palpitar. Deus, não devo ficar me sentindo assim, afinal, com tantas mulheres, eu não teria chance.

			Helen acordou às 6h e começou arrumar suas coisas para a viagem ao sítio de seus pais em Paraty. Foi ao quarto de Milena e constatou que a mesma não havia voltado para casa. Desmiolada, no mínimo foi pra casa de algum rapaz da empresa.

			Milena era assim. Sem compromissos com ninguém, não recusava um convite para esticar a noite, ao passo que Helen era classificada como a “Sra. certinha”.

			Não que ela não tivesse tido alguém, mas acreditava no amor, sonhava em ter alguém que a amasse e a respeitasse como mulher, não aceitava casinhos e com isso acabava afastando os supostos candidatos.

			O fim de semana com os pais foi revigorante. Era onde encontrava forças para suportar o corre-corre da cidade grande, era uma família pequena: seu pai, mãe e seu irmão, que também passava a semana fora e se reuniam no fim de semana. Rapaz de 23 anos, estudava Direito e fazia estágio em uma firma de advogados e associados e se formaria este ano. O sítio era muito aconchegante e o pomar era o lugar preferido de Helen, se encantando com as variedades de frutas suculentas que podia colher no pé. Lamentava quando o domingo acabava e tinha que retornar.

		


		
			
Capítulo II

			Já no escritório, na segunda-feira, a rotina diária absorveu Helen. Adorava seu trabalho. Ainda não havia visto Milena desde a festa. Foi até sua sala:

			— Bom dia, Milena. Tudo bem?

			— Oh, bom dia, Helen. Nem te conto, passei um final de semana bárbaro!

			— Mesmo? Onde se enfiou?

			— Ei, fale baixo. Ninguém pode saber que passei o fim de semana com o grande homem.

			— Não acredito, Milena. Com o senhor Rangel? Como isso aconteceu?

			— Bem, fui uma das últimas a sair, daí me fiz de vítima, que minha amiga tinha ido embora, onde eu acharia um táxi àquela hora, daí ele se ofereceu pra me levar. Era só o que eu queria. No carro, fingi que estava super bêbada, me insinuei pra ele e... Bem... Quando dei por mim, estava na cama dele e o resto aconteceu naturalmente. Só vou te dizer que ele é um amante maravilhoso.

			— Céus, Milena! Você não perdoa ninguém.

			— Ele será meu grande golpe. Vou fisgá-lo. Já imaginou? Rico, bonito e ainda por cima transa como ninguém. Ah! Minha amiga, vou mover céus e terras, mas ele será meu.

			Helen se assustou com o tom da amiga. Viu em seu olhar uma determinação que lhe arrepiou a coluna. Era um lado que ela desconhecia. Teve medo.

			— Bem, Milena. Vamos voltar ao trabalho, em casa a gente conversa.

			Dirigiu-se a sua sala, imersa em seus pensamentos. Abriu a porta e deparou-se com alguém de costas.

			— Oh, desculpe. Marquei algo com o senhor?

			— Bom dia, Srta. Helen. Não... não marcou algo comigo. Estou visitando as salas e comprovando o desempenho de meus funcionários.

			— Bom dia, Sr. Rangel. Eu... só fui...

			— Tudo bem. Não precisa se explicar. Sente-se.

			Helen sentiu uma fraqueza nas pernas e não entendia por que seu coração estava tão disparado.

			— Eu tive boas recomendações sobre a senhorita. Romano diz que é seu braço direito. Poderia jantar comigo esta noite? Precisamos conversar.

			— Jantar? Bem... Não sei, não podemos conversar aqui?

			— Ótimo. Te apanho às oito em ponto. Bom dia.

			— Ah! Espere...

			Ele já havia batido a porta. Nem deu tempo de ela se manifestar. Quem ele pensava que era? E agora? Jantar? Por que não marcava uma reunião?

			— Milena. Venha até minha sala, por favor...

			Milena apareceu com um sorriso escancarado no rosto.

			— Fala, querida. O que a preocupa?

			— Ele, Milena. Estava na minha sala e me intimou a jantar com ele e saiu batendo a porta. Nem pude argumentar.

			— Como te convidou pra jantar? Por quê?

			— Não sei. Disse que precisamos conversar.

			— Bem... Vá. Mas lembre-se: ele é meu.

			— Claro, Milena. Acredito ser um jantar de negócios. Não se preocupe. 

			Pontualidade britânica, ela pensou ao vê-lo estacionar o carro em frente à sua porta. Saiu apressadamente ao seu encontro. Queria evitar o encontro dele com Milena.

			Longe de ser um jantar de negócios. Ele especulou toda sua vida e seu olhar fazia com que ela não conseguisse encará-lo.

			— Você tem namorado, Helen?

			— No momento, não, tive durante quase dois anos, mas ele desmereceu minha confiança.

			— O que houve?

			— Bem... Não suporto traição. Fui um dia à casa dele de surpresa e o peguei com a secretária. Ele quis se explicar, mas as evidências... E quanto ao senhor. Tem namorada?

			— Ainda procurando... Sabe como é, minha posição atrai muitas mulheres, mas nada sério.

			— Pensei que... Minha amiga Milena parece estar apaixonada pelo senhor.

			— Deixe o senhor pra quando estivermos no escritório. Quanto a sua amiga, ela se jogou em cima de mim, só dei a ela o que ela esperava. Não prometi compromisso.

			Helen pensou na reação da amiga quando viesse a saber disso. Afastou o pensamento e olhou no relógio. Céus, onze horas, o tempo passou e ela nem percebeu.

			— Tenho que ir, Sr. Rangel. Já é tarde.

			— Por favor, me chame de Robert ou Bob.

			— Está bem, Bob. Pode me levar?

			— Claro. Tenho que admitir. A noite foi agradável, não vi o tempo passar. Posso vê-la novamente?

			— Seria melhor não. Você é o chefe, eu, uma funcionária, não devemos misturar as coisas.

			— Ok. Vamos então.

			Ao deixá-la em casa, segurou suas mãos e tentou beijá-la. Helen virou o rosto e sem querer viu Milena na janela.

			— Boa noite, Bob. Vemo-nos amanhã.

			Ah! A sensação de vazio. O que estava acontecendo?

			— Boa noite, Helen. Obrigado pela noite.

			Ele relutava em deixá-la entrar. Como gostaria que esta noite não acabasse nunca.

			— Eu vou matá-la se você sair novamente com ele.

			Esta era Milena, desfigurada pela raiva.

			— Calma, Milena. Não aconteceu nada, só jantamos.

			— Você viu a hora? Helen, você viu a hora? Um simples jantar de quase quatro horas. Pensa que sou boba?

			— Sério, Milena, não aconteceu nada.

			— Acho bom. Terei uma conversinha com ele amanhã. Tá pensando o quê? Me usa e, como se não bastasse, começa a dar em cima da minha amiga.

			Helen pensou em retrucar sobre quem usou quem, mas preferiu calar-se. Deitou e sonhou. Sonhou com um amor impossível. Ele estendia os braços, sorria e dizia: “Venha, Helen, não tenha medo... eu amo você”.

			Não viu o olhar de ódio de Milena ao vê-la dormindo com um sorriso nos lábios.
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